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CARLOS MACHADO. 

A NOSSA REFORMA 
Com o presente numero, inau

guramos a reforma material do 

nosso modesto bi-semanario. Mo

dificamos a sua fôrma quer no 

cab3-;alhof quer no numero de co-

lunnas e demos-lhe todo o tama

nho que permitte a nossa machi-

n.i. Não está completo o serviço, 

p ás a 4a. pagina, carece ainda de 

transformação, que, si fôr possi

vel, faremos no próximo numero; 

quem conhece os trabalhos de 

uma ofacína typographica, sabe 

perfeitamente as difficuldades 

,,U" surgem na sua reforma de 

m iterial, tanto que é costume dos 

jornaes, suspender a publicação 

pjr um ou dons números para 

eK-3cutar esse serviço e nós não 

o fizem is. 

A par da parte material, procu

raremos melhorara parte intelle-

ctaal, o que iremos fazendo aos 

poucos, pois é nosso habito operar 

sempre com critério e segurança. 

À nossa missão de orgam dedi

ca Io ao município e á comarca 

de Ytú", impõe-nos esse dever, 
•**$*£»«. 

CMBÍEITIII PRESIDIRCIU 
No regimem republicano 

federativo, em que os Esta

dos são autônomos e inde

pendentes, u m dos actos de 

m dor relevância e que de

manda muito critério é sem 

d ávida alguma, a escolha de 

Presidente do Estado. 

O único responsável é , o 

Presidente. 

Os Ministros são meros 

Secretários sem responsabili

dade, além da pessoal e da 

que nasce do cargo elevado 

que oecupam. 

Os cargos são electivos e ao 

povo compete a escolha de 

seu governante. A felicidade 

dos governados depende da 

escolha que fizerem dos go

vernantes. 

E' u m a das grandes van

tagens do regimen republica

n o — o poder o povo fazer a 

livre escolha daquelle que 

tem de dirigir o Estado ou a 

Nação. 

Para que essa garantia que 

nos dá o regimen republica

no se torne efficaz, é indis

pensável presidir a essa es

colha o mais elevado crité

rio. 

Devemos ter e m vista não 

só as qualidades moraes e in-

tellectuaes, mas ainda a 

orientação que o escolhido da

rá aos negócios públicos. 

N e m sempre os mais intel-

ligentes são os melhores go

vernantes. 

O h o m e m de governo deve 

alliar á u m a intelligencia lú

cida, honestidade e principal

mente senso pratico. 

O bom senso é o melhor 

guia, é a mais apreciável 

qualidade para u m bom go-

verno. 

Devemos procurar tanto 

quanto possivel escolher, pa

ra Presidente do Estado, u m 

h o m e m honesto, laborioso, 

intelligente e pratico. 

Devemos também ter mui

to em vista a situação melin

drosa de nosso Estado. A nós 

só convém actualmente u m 

homem intelligente, traba

lhador, criterioso, honesto, e 

que esteja perfeitamente bem 

orientado sobre os negócios 

públicos e graves problemas 

rjue demandam breve solu
ção. 

E' indispensável que o 

suecessor do Dr. Jorge Tibi-

çá seja também u m continü-

ador de sua politica, que te

nha o mesmo programma, 

a mesma norma de conduc-

ta, a mesma politica econô

mica, e que possa levar a 

termo a valorisação do café, 

já tão sabiamente iniciada. 

U m presidente que não 

seja pela valorisação será o 

coveiro de nosso estado, será 

o causador immediato de 

nosso completo anniquilla-

mento. 

Já temos feito muito em 

prol da valorisação, e perder 

o que já fez o governo á 

custa detanto sacriíicioe com 

tanta abnegação e boa von

tade, será u m a clamorosa 

falta de patriotismo, serámais 

do que isso—um verdadeiro 

crime. 

Só vemos, no momento 

actual, talhado para o substi
tuto do Dr. Tibiriçá, o Dr. 

Albuquerque Lins. Educado 

na escola da mais escrupulo-

sa honestidade, tem-se dis-

tinguido, como Secretario da 

Fazenda, pela sua dedicação 

em favor da lavoura e pelo 

esforço empregado para que 

seja melhor remunerado o 

nosso café. 

A elle deve S. Paulo servi

ços inestimáveis, prestados 

com dedicação e patriotismo. 

Não é u m politiqueiro am

bicioso de posições.E' u m ho

m e m modesto e sensato que 

dedica todo o tseu tempo ao 
estudo de graves problemas, 

que demandam prompta 

solução. 

Não apregoa, pelo clarim 

de seus adeptos, os serviços 

que presta, porque estes são 

apenas determinados pelo 

seu patriotismo. Afastado das 

intrigas e luetas partidárias, 

vive preoccnpado comosin-

numeros afíazeres de sua 

p ista. Não é político ranco

roso. Filiado ao partido go-

vernista, tendo a mais com

pleta e absoluta uniformida

de de vistas com o Dr. Tibi-

çá, serf o continuador de 

sua politica benéfica de paz, 

de ordem e de tolerância. 

Não será u m perseguidor, 

u m politiqueiro, mas u m 

Presidente-de vistas largas, 

(pie governará o Estado com 

a mais completa isenção de 

animo, respeitando todas as 

crenças, todas as opiniõss 

políticas. 

Zoon,que, dissemos, são reco-

eoionvcnio 
N o numero de domingo 

ultimo, incluimos em nosso 
editorial, sob o titulo 0 café 
e a acção do governo, u m ex
pressivo trecho do ultimo 
boletim mensal de During & 

nheeidos como as mais àba-
lisadas auetoriãades no com-
mercio de café, em todo o 
mundo. 

Esses senhores, proprietá
rios de importantíssima casa 
commereiai em Rotterdãm, 
na Hollanda, dedicam-se es
pecialmente ao eommercio 
do café e as opiniões por elles 
emittidas em seus boletins são 
acceitas e acatadas por toda 
a classe de seus collegas. Está 
bem visto que, não tendo 
elles interesse em appoiar este 
ou aquelle governo de u m Es
tado brasileiro, não lhes con-
vindo mesmo, nem lhes sendo 
possivel ©rganisar, no estran
geiro, a defeza do nosso illus-
tre e dedicado presidente, o 
sr. dr. Jorge Tibiriçá e de suas 
acções no governo deste lis
tado, não iriam mentir ao 
mundo inserindo e m seu tão 
criterioso Boletim a noticia 
que publicámos sobre os 
stocks existentes e sobre a 
perspectiva de alta. do gênero. 

Disseram elles queo • eom
mercio legitimo está insulíi-
cientemente supprido, viven
do de seus próprios stocks ha 
bastante tempo... E' conheci
do queo excedente da presen
te safra de Santos está vir
tualmente fora do mercado 
em mãos- -poderosas (comprado 
pelo governo paulista) e sem 
pressa de vender... >E termina 
annuneiando a próxima alta 
do café. 

Nós, que mal conhecemos 
os eugvenagens do eommer
cio deste gênero, não pode
mos, por forma alguma, im
pugnar, a asserção desses srs. 
firmada em sua competência 
indiscutível. 

Alas, dizem os opposicio-
nistas a todos o transe, o 
café não sobe e as promessas 
do Convênio não se reali-
sam... estamos perdidos, etc. 

Não.é assim que se faz op-
posição leal a u m governo e 
a seus actos, querendo, por 
simples palavras, destruir a 
a verdade real dos faetos. 

O caie, eíTecíivamente, não 
tem subido como era de de
sejar; entretanto, digam os 
adversários do Convênio: si 
não fosse a execução desse 
contrato dos três Estados e a 
acção altamente patriótica do 
governo paulista, onde esta. 
riam, a esta hora, os preços 
para u m a safra de 17 milhões 
de saccas, de^que o governo 
já retirou do mercado, cerca 
de sete milhões ? 

E' bom lembrar que, 
quando foram assentadas as 
bases do Convênio e feitas, 
portanto, as respectivas pro
messas, a presente safra era 

NUMERO 584 

calculada em Ufa \2 milhões; 
e eil-a abi a Lançar no merca
do 17 milhões de saccas. 

Tendo calma e isenção de 
animo para bem considerar 
as eoüsas, como cilas real
mente são. pode-se facilmen
te calcular que, si não fosse a 
iniciada execução do Convê
nio, o caie estaria talvez a 
uns doas ou três mil reis por 
arroba, no máximo. Pode-se 
também calcular, que si a sa
fra não crescesse tanto, acima 
do que se esperava, o café 
actualmente, obedecendo a 
retirada do mercado eífeetua-
da pelo governo paulista, es
taria produzindo preço mui
to superior ás promessas do 
Convênio. 

Alem de tudo. a execução 
está ainda eminicio e as suas. 
relativamente boa-, conse
qüências já se fazem sentir. 
Esperemos com calma e con
fiança que assa execução en
tre em pleno vigor, que a 
arvore fruetifique e o frueto 
amadureça; quando mesmo 
o Convênio só consiga oppor 
u m dique á corrente da bai
xa, na presente safra, a sua 
acção estender-se-áinquestio-
navelmente as safras vindou
ras, que serão pequenas, mas 
que, forçosamente, hão deser 
vendidas por preço altamen
te remunerador. 

E esse grande serviço pres
tado á lavoura paulista será 
devido ao arrojo bemfazejp, 
á iniciativa tenaz e patriótica 
do distineto presidente deste 
Estado e do seu braço forte 
no governo, o dr. Albuquer
que Lins, competente e dedi
cado secretario da fazenda. 

Negar os serviços desses 
beneméritos dirigentes deste 
Estado é simplesmente...per
versidade inqualificável. 

MfSICA XO JARDIM 

Tocará hoje á tarde 
no Jardim Publico, a 
corporação musical "30 
de Outubro" sob a re
gência do professor José 
Victorio de Quadros. 

—«[17>— 

«Essa peça moUerescn 
é uma das obras pri
mas etc.» (Deum diarin 
da Capital, com referen
cia ao AVATÍEXTO, de 

Molière.) 

Molicresca.. .que pimenta! 
que termo quéra! está fresco; 
antes fosse molierenta, 
seu turuna... mulheresco... 

Gavião 
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Algumas noticias im
prudentemente vulgarisadas, 
pouco escrupulosas na for
ma, e inspiradas sem duvida 
pelo sentimentos -de ampla 
liberdade politica e de pensa
mento, que o bem intencio
nado governo Tibiriçá bafeja, 
procuram intrigar o preclaro 
chefe do Estado, com relação 
á futura presidência. 
— O snr. dr. Albuquerque 

Lins, a despeito da quasi to
talidade da Commissão Cen
tral tender para a candidatu
ra Campos Salles, continua 
sendo o candidato do snr. Ti
biriçá.—Dizem. 
Inopportuna nos parece a 

occasião para se cogitar de 
quem deverá succeder ao be
nemérito administrador dos 
nossos negócios públicos. To
davia, tratando-se de escolher 
o seu successor, s. ex., patrio
ta e intelligente observador 
como é, não podia mesmo 
esquecer o nome do seu hon
rado e operoso secretario da 
Fazenda. 
E seria fácil de vêr-se com 

que zelo, critério e activida-
de o sr. dr. Albuquerque 
Lins, que, diga-se de passa
gem, conhecemos ha lon
ga data, prestaria ao desem-
penlio do elevado cargo; pois 
o distineto membro do gover
no paulista tem sido uni dos 
mais laboriosos auxiliares do 
er. di*. Jorge Tibiriçá; tem-se 
tornado credor da gratidão 
dos paulistas, que enxergam 
no seu tino administrativo 
uma solida garantia para © 
nosso credito, base primor
dial para a felicidade dum 
povo,—comquanto um certo 
numero dos nossos homens 
queira classificar de inconve
niente, o facto de s. ex. não 
ter aqui nascido. 

Mas, que importa isso ? 
Brasileiro apaixonado, o 

sr. dr. Albuquerque Lins 
presta os seus inestimáveis ser
viços a Hão Paulo, onde vive 
ha muitos annos, onde cons
tituiu famüia, onde tem todos 
os seus interesses, com a 
mesmabôa vontade que pres
taria ao seu Estado natal, á 
similhança do que faz o snr. 
dr-. Bernardino de Campos, 
que é mineiro. 
O provérbio do velho He-

siodo, quando diz, que a par-
teé freqüentemente maior do 
que o todo, é iminentemente 
applicàvelá compostura do 
illustre alagoano. 
O fogo do seu patriotismo, 

que circumstancias politicas 
tinham conservado latente, 
manifestou-se novamente 
desde, fogo que o estimavel 
presidente do Estado o convi
dou—appellando para os seus 
sentimentos de patriotismo— 
para collaborarna grandiosa 
obra do nosso progresso; e 
assim como ao romper do 
sol, amortece e desapparece 
o brilho das estrellas, assim 
ao reflexo das suas cliammas, 
offusca-se o injustificável 
bairrismo egoista. 
Não ha motivo para se tra

duzir o menor engrossamento 

nestas despretenciosaslinhas; 
s. ex.,a nosso ver epelas inú
meras provas que tem dado 
na gestão do seu importante 
e espinhoso cargo que dignai 
mente oceupa ha 3 annos, e 
incontestavelmente um dos 
únicos homens portadores de 
predicados indispensáveis pa-
ra, como o distineto chefe do 
Estado, affrontarem calma
mente a fúria das tempesta
des, que, systematicamente, 
tende sempre fazer sossobrar 
as náos governativas. 
A continuação da grandio

sa obra emprehendida pelo 
snr. dr. Tibiriçá; o reconhe
cido critério e patriotismo do 
seu pretendido successor; o 
honroso passado do snr. dr. 
Albuquerque Lins, hão de 
emancipar as nossas finanças 
da tutela do systema prote-
ctor. 

S. Paulo—3—5- •907. 
G. 

CABREUVA 
Do nosso corresponden-

dente em 1.° do corrente: 
— O movimento do 

cartório durante o mez 
de Abril foi o seguinte: 
Registro de nascimentos 
15; registro de óbitos 7, 
sendo cinco creanças e 
dois adultos; registro de 
casamentos, seis: sendo 
u m de Allemão com 
Hespanhola, u m de Ita
liano com Brasileira e 
quatro de Brasileiros. 

o — 

U M ESPANTOSO 
INSTRUMENTO MUSICAL 

O dr. Thadeu Cahill inven
tou um apparelho (pie realiza 
um dos mais assombrosos so
nhos dos videntes da arte e 
da scíencia, a distribuição de 
musica aos domicílios. Tel-
karmonio é o nome dado a es
te apparelho.O tocador tem ao 
seu dispor varias correntes de 
vibração de uma serie de dy-
namos, cada uma das quaes 
corresponde a uma nota iso
lada. A musica é transmitti-
da a qualquer distancia, e a 
ligação dos sons é arranjada 
por forma que elles podem 
surdir de um açafate de flo
res, do centro de um divan, 
de uma urna ornamental, de 
uma estatua, de um arco vol-
taieo, de qualquer objecto 
emfim que se queira escolher. 
Assim se pôde ter musica 

á vontade durante o jantar, 
numa soirée, até nos quartos 
de cama para embalar o som-
no. O tocador tem dominio 
absoluto não só entre as no
tas, como também sobre a 
qualidade do tom. 

Á G U A E E X G O T T O S 
Foram hontem abertas na 

Câmara Municipal cinco pro-
postasparaa construcção da 
rede de exgottosenovo abas-
tecimento de água á nossa 
| população. 

Os proponentes são os se
guintes: Dr. João Duarte Jú

nior, Horacio de Almeida Ro
drigues, Dr. Francisco Ho
mem de Mello, Dr. Geraldo 
Pacheco Jordão, Francisco 
José Ribeiro Ratto Júnior, 
Dr. Democrito Ferreira da 
Silva e Dr. Joaquim Branco. 
Os três últimos assignaram 

uma só proposta. 
As propostas foram a uma 

commissão especial compos
ta dos srs. Virgilio Araújo de 
Aguiar, Dr. Graciano Geri-
bello e Hermogenes Brenha 
Ribeiro, [tara dar parecer. 

NIO VIMENTO FORENSE 

Cartório >1<> '2°. ofíicio do Ta-
bellião dr. Nicanor Penteado. 

— Procedeu-se hontem a arre-
cadação de bens de Francisco Fe-
lizola, que se acha preso como 
demente, us quaes serão adminis
trados por um curador idôneo, no
meado pelo snr. dr. Juiz de Di
reito. 

Foi nomeado depositário dos 
referidos bons o snr. Paschoal 
Marti ni. 
— N a concordata Cury & Com

panhia vão ser remettidos ao 
contadoros autos para verificação 
da existência ou não existência 
de maioria legal de credores e 

is para a homologação do 
accordo. 

—Foi julgada por sentença a 
penhora procedida na execução 
dê sentença que Victorio Togni 
move á Câmara Municipal de Ca-
breuva. 
— Está marcada para hoje uma 

diligencia para Cabreuva, afim 
de ser em audiência extraordiná
ria tomado o depoimento pessoal 
de Feíicío Martins na causa que 
lhe move José Cury, 

C Â M A R A M U A Í C T P A L 

Continuará hoje reunida 
em sessão ordinária a Câma
ra Municipal desta cidade. 

N O SALTO 

Conforme noticiamos o 
snr. dr. Joaquim Mamede da 
Silva, digno delegado de po
licia desta cidade, seguiu pa
ra o Salto no dia primeiro de 
Maio, por determinação do 
dr. Secretario da Justiça e 
Segurança Publica, afim de 
investigar sobre as oceurren-
eias daquellã data. 

De S. Paulo seguiu para a 
visinha cidade uma força de 
20 praças do 2o. batalhão de 
policia, commandada pelo 
tenente Benedicto de Faria. 
O delegado de policia abriu 

inquérito o segundo constajá 
apurou as responsabilidades 
dos insurladores do primeiro 
de Maio. 
A força e o delegado até 

hontem se conservavam no 
Salto. 

FEDERAÇÃO 

Com o numero de ho
je inicia o seu terceiro 
anno de vida jornalísti
ca a nossa collega local 
Federação, o igã das as
sociações catholicas des
ta cidade. Cumprimen-
tando-a, almejamos-lhe 
u m futuro coroado dos 
mais brilhantes êxitos 
em sua difficil missão. 

GRANDE DESORDEM 

Os feridos na desor
dem, oceorrida na fa
zenda Sitio Grande, e 
que estão em tratamen
to na Santa Casa, acham-
se todos melhores. 

E m conseqüência de 
ter o dr. delegado de 
policia seguido para o 
Salto, o respectivo in
quérito acha-se parado, 
devendo continuar, lo
go após o regresso da 
digna auetoridade. 

IMPRENSA 

O Mogyano, nosso presado 
collega, que se publica em 
R [i )gy—Mirin i, rea] ipareceu, 
depois de pequena interru
pção, apresentando-se intei
ramente desligado de qual
quer partido politico. Deseja-
mosdhe muitas felicidades 
em sua nova phrase. 

REGISTRO CIVIL 
Movvmento deste cartó

rio durante, o mez de 
Abril p. findo: 
Casamentos 11 
Nascimentos 01 
Óbitos 48 

Está na cidade o r<v. Gro-
dofredo da Fonseca, illustre 
presidente da nossa munici
palidade. 
—Seguiu para S. Paulo o 

snr. Arthur Porto, tab 
do 1. officio. 
—Já se acha entre nós de 

regresso de Caxambü, o snr. 
Coronel Joaquim Vicfc rino 
de Toledo, estimado capita
lista. 

E m sessão de hontem da 
Câmara Municipal foi accla-
mado overeador sr. Adolpho 
Bauer, para o cargo de vice-
presidente que ficou vago 
com a renuncia do snr. dr. 
Luiz Marmho de Azevedo. 

AGENCIA DO CORREIO 

Movimento desta agencia no mez de Abril 
p. findo 

RECEITA 
Venda de sellos, sobre cartas e, etc. 1:811.010 
Sellos de taxa 36.330 
Prêmio de vales 51.850 
Imposto sobre vencimentos e sello do 

papel 35.310 
Emissão de vales 3:519.150 
Supprimento para aluguel de casa de 

Janeiro a Março 270.000 

Rs. 5:756.980 

967.500 
DESPEZA 

Pagamento a empregados 
Idem a aluguel de casa de Janeiro a 
Março 210.000 

Idem de vales 1:139.850 
Saldo recolhido á Thezouraria 109.630 

Rs. 5:756.980 

ÍMAa$if&4 
•-*••»•-**^fr»-. ICOOI ••*-+«»•*«••* 

Cavalleiro,quem és? De que extranhos logares 
Vens, extranho phantasma, exótica figura ? 
Relincha o teu corcel; ha fogo em seus olhares... 
E a noite é tenebrosa, enormemente escura! 

Sombra, visão, talvez I Eu morro entre os pezares 
Desta duvida atroz, que é filha da Loucura ! 
—Confessa, Cavalleiro 1 E m vez desses esgares, 
Que u m riso te transforme a horrivel catadura. 

Tenho medo de ti; fitando-te, estremeço 
Ante a luz desse olhar ferino que m e algema 
E que, alfim, sem querer, humillimo obedeço. 

—Nesse instante disperta o visionário afflicto, 
E vê banhar-lhe o quarto a branca luz suprema 
D aurora virginal que impera no infinito I 

(D'A Nova OrueJ 
ISIDRO NUNES 



REPUBLICA 

CEMITÉRIO 

Durante o mez de 

Abril próximo findo fo-
rão sepultados no Cemi
tério Municipal 17 ca

dáveres sendo: adultos 
21 e 23 menores. 

MERCADO 

O rendimento do Mer
cado Municipal, duran

te o mez de Abril pró

ximo findo foi de Rs. 

600$169_ 

COLLECTOR MUNICIPAL 

Para a vaga deixada 

pelo fallecimento do 

saudoso ytuano Vicente 

Ferreira de Campos, foi 

nomeado o nosso presa-

do amigo snr. Alberto 

Macedo. 

Temos certeza de que 

o novo collector, dotado 

de excellente c iractèr e 

nobres qualidades, sabe

rá desempenhar o seu 

importante cargo, com 

satisfação geral. 

RINK 

Tem estado bastante 
animadas as fun<ç>es 
nesta aprazivel casa de 
diversões. Os amadores 
da patinação estão satis-

feitissimos e as boas 

noitadas promettem ser 

cada vez mais concorri

das. 

Hoje haverá grande 

funcção, o que é uma 

boa noticia para os dil-

lettanti deste hygienico 

gênero de Sport. 

SPORT 

No hyppodromo do Club 
Sportivo Ytuano domingo 
passado houve três pareôs: 
no Io. correram Cabrito de 
propriedade do sr. Clemente 
Barros de Camargo eMacam-
bira, do sr. José de Barros, 
sendo vencedor o primeiro. 
No 2o. pareô, Macambira 
venceu o cavaUo ifronguânAo. 
No 3o. foi vencedor o Gaú
cho do sr. Ataliba de Toledo, 
do cávallo Tordilho perten
cente ao si. Alexandre Jorge. 

O movimento das apostas 
foi regular e a concurencia de 
espectadores e familias foi 
grande. 

Hoje haverá novas e dis
putadas corridas na raia da 
Arvore Grande, correndo o 
primeiro pareô ás três horas 
d i tarde. 

Ao Sportivo Ytuano, com
parecerá, por certo grande 
numero de familias e spor-
tsmen. 

CONGRESSO NACIONAL 

Com as formalidades do 

estylo, foi ante-hontem, sob 

a presidência do sr. Ruy Bar

bosa, aberta a sessão legis

lativa do Congresso Nacional. 

O sr. Edmundo da Vei

ga, secretario do Presidente 

da Republica, fez a entrega 

da Mensagem Presidencial, 

que foi lida pelo sr. James 

Darcy. 
Terminada a leitura, o sr. 

presidente levantou a ses

são. 

A VISITA DE D. CARLOS 

AO BRASIL 

Lemos no ESTADO : 

-- O sr. Camelo Lam

preia, ministro de Por
tugal, entregou ao snr. 
barão do Rio Branco a 
copia do seguinte tele-

granima, que recebeu: 

«Lisboa, 2.—Pode v. 

exa. agradecer, em no

m e d'el-reiedo governo, 

o convite a sua magesta-

de, dirigido pelo presi

dente da Republica dos 

Estados Unidos do Bra

sil para visitai* o Brasil, 

por occasião das festas 

do primeiro centenário 

da abertura dos portos 

do Brasil ao commer-

cio do mundo, no anuo 

próximo, e declarar que 

sua magestade o acceita 

com grande satisfação, 

salvo caso de força maior 

e de imprevisto, accéh-

tuando v. exa, o quanto 

o penhora a gentileza do 

convite. 

"E% esperança do go

verno portuguez que es

ta viagem contribuirá 

para estreitar e consoli

dar cada vez mais, se é 

possível, as relações fra-

ternaes que unem os 

dois povos.—Luizde Ma-

galhães. 

Consta que também 

virá ao Brasil a rainha 

d. Amélia, que por oc

casião da estada do sr. 

Lampreia em Lisboa, 

mostrou desejos de visi

tar <> Brasil. 

Secoão livre 

(ainda os SOO$000 

Precisa *so dessa quan

tia por 6 mezes, pngaii»* 

do-ae oa juros de 18 '/. 

ao armo e dando-se por 

garantia, sem despezas, 

terreno, moveis casas, 

jóias, sobrado, negocio, 

alugueis de prédios, chá

cara, ou documento ga

rantido, valendo pelo 

menos o triplo o que valer 

menos . 

Nesta typographia se 

dirá o pretendente. 

A O RINK 
HOJE 

Grande Patinação 

A Equitativa 
o SORTEIO DE HOXTEM 

Realisou-se hontem, com gran 
de eoncurrencia, o 9.° sorteio da 
Companhia de Seguros A Equi-
tativa. 
A 1 U2 horas da tarde, pre

sente toda a directoría, foi, por es
ta, convidado a presidir a mesa 
O coronel Antônio Medeiros, que, 
tomando assento, deu inicio ao 
sorteio, (pie era de vinte e oito 
apolices.de cinco contos de reis 
cada uma. 

Entraram para a urna 203 63-
phcras. 
O Dr. Viveiros de Castro,convi

dado para retirar da urna u m 
numero, tirou a esphera 129, cor
respondente á apólice n. 50.330, 
de propriedade da Si a- D. Anua 
Esmeralda de [Mello. Era uma 
apólice do listado de Alagoas. 
^Seguiu-se o liatado do Ceará, 
sendo retirado o n. 209, corres
pondente á apólice 44.128, de 
propriedade do Dr. Manoel Dias 
Ferreira, residente ein Fortaleza. 

i . .i.i, em seguida, a extracçito 
do Estado do Amazonas, foi sor 
teada a Japolicc n. 422.110, per
tencente a G. WilascO, residente 
cm Manáos. 
A' extracção correspondente ao 

Estado do Amazonas, seguiu-se 
a do da Bahia, sendo sorteada 
a apólice n. 6.34B, de proprie
dade do dr. Eduardo Tinto de 
Vasconcellos, residente em S. 
Salvador. 
E m seguida, foi sorteada a 

apólice do Estado do Kio de Ja
neiro, a de n. 41.661 pertencente 
ao Sr. Anthero de Souza Araújo, 
morador em Campos. 
Procedeu-se, logo após, ao sor

teio de duas apólices tios Esta
dos de Paraná, Santa Catharina, 
Rio Grandedo Sul,Hatto Grosso 
e Goyaz, sendo uma de um 
grupo de cinco apólices de um 
couto de rs. cada uma, do Estado 
de Goyaz. 

Deste grupo foram sorteadas as 
que se Begueln: n. 17,545, de 
propriedade do Sr. José Fernan
des de Souza, residente em For
mosa; n. 17.594, pertencente ao 
Sr. Francisco Alves da Costa, 
residente em Mestre d'Armas; 
n. 40.009, do Sr. Aristides de Si
queira, morador em Pyrenopolis; 
n. 40.310,do Sr. Joaquim de Sanf 
Arma Xavier Nunes, residente em 
Pouso Alto, e numero 17.981, do 
Sr. Guilheruiino Pio Lopes, mo
rador em JPyrenopolis, apólices 
de um conto de [reis cada uma, 
como jà dissemos acima. 

Foi sorteada em seguida^ 2.a 

apólice desta serie, que coube 
aden. 40.21á, do Sr. Luiz Gue 

•TC-" 

des de Amoi im, morador en. 
Goyaz, na capital. 
Seguiu-se a extrac<;iio de duas 

apólices correspondeutes ao lista-
do de Pernambuco. 

Foram sorteadas as apólices 
números 16.49á, (do Sr. Misaci 
Albuquerque Montenegro, resí 
dente em Timbauba, e 11.L'H. 
do Sr. José Henrique de Barros e 
Silva, morador no município da 
Escada. 
Novo grupo de apólices dos Es-

tadosdo Pará,Maranhão, Piauhy, 
Rio Grande do Norte,Sergipe e 
Espirito Santo, foi apresentado em 
sorteio, que era de duas apó
lices, sendo premiadas as de 
ns, 41.645 do Sr. Alberto Cerp, da 
Parahyba do Norte, e 51.073, do 
Sr. Francisco Baptista de Brito 
Pereira, residente nu Pará, em 

Belém, 
Este ultimo seguro tinha sido 

realísado ha dois dias, não ha
vendo ainda o segurado recebido 
a apólice ̂ correspondente. 

Foram feitas, logo depois, as 
extraceões de três apoii.es das 
realizadas no Estado de S.Paulo. 
sendo sorteadas as de ns. 44-176, 
do Sr. Manoel de Faria Lemos, re-
si lente na Capi.al daquelle Esta 
do; íá.383 do Sr. Joaquim Per 
eira da Silva, moialor em San
tos, e 44.027, do Sr. Raul Lin
coln Gustavo, também morado.-
na capital: 
Passou-se então ao sorteio das 

apólices da Capital Feíeral. Era 
no momento, grande a eoiicur 
rencia de pessoas, e int ns.i a 
curiosidade (pie se estampava na 
physionomia de todos. 
Foram premiadas as apólices 

de ns. 44.463, do Sr. .José Go
mes da Cruz; Lá.758, d.) Dr. 
Leopoldo César de Andrade Du
que Estrada; 10.238, do Sr, Vicente 
VVerneck Pereira da Silva, que 
se achava presente; 10.240, do 
mesmo, sendo este sorteio recebi
do, pelas pessoas presentes, com 
palmas e exclamações de ale
gria, as quaes agradeceu o sr. 
Werueck; 13.635, do Sr. Alfredo 
da siha Veiga, c 44.035, do Dr. 
Henrique {Borges .Mo.it ei ro. 
Asespheras foram ne.-te sor

teio retiradas «ia urna pelos 
representantes da imprensa pre
sentes, a convite do presidente 
da mesa, coronel .Medeiros 

Com as apólices de Min, 
raes, terminou o sorteio, sendo 
prendadas oito,"com os seguintes 
números: AA.'21'J, «Io Sr. José cio 
Nascimento Teixeira, residente 
em São João d Kl liei; 7.566, do 
Dr. José Joaquim dê Moraes Sar

mento, morador em S. Manoel; 
11."l."), pertencente ao Sr. Euelí-
des Augusto Alves, morador em 
Turvo; 1 7tí̂ u, do Sr. Joaquim Go 
mes de Oliveira, de Santo Antô
nio da Columna: 1(1.794, do Sr.-
Antonío Alves de Aguiar, de Bom 
Suecesso; 17,07*, do Sr. Fran
cisco Coelho dos Santos .Mon
teiro, de Leopoldina; 4*'). 15!), cio 
Sr. Casimíro Martins doSiSaníos, 
residente em Patrocínio, e 50.133, 
pertencente a D. Emilia Gomes 
Barros de Oliveira, moradora em 
Santa Luzia de Carangõla. 
Terminado o sorteio, foram as 

pessoas presentes convidadas gen-
.ilmente pelajoirectoi ia da "Equi-
tativa" a sul tirem ao prim. iro 
andar, onde as aguardava uma 
mesa de doces e champagne. 

C m photographo da Gazeta de. 
Noticias tirou, nesse momento, 
uma photographia, envolvendo 
nuin grupo todas os presentes. 
O coronel Medeiros brindou, 

em nome da imprensa, a Com-
p inhia Equítativa, pelos grandes 
p.oi;i\jKsos que tem ti Io e pelo 
acolhimento favorável e justo 
que c> publico tem dispensado 
aos seus sorteios. 
O Sr Carlos Per.-ira Leal, ili-

rector secretario, agradeceu o 
brinde e aftirmou que, se tem 
a companhia obtido tão franco 
apoio do publico é devido, em 
qinisi sua totalidade, á imprensa 
e á previdei.ca cio publico. 

Fizeram-se representar to dos os 
ornaes desta capital. 

A s 3 horas, retiraram-se tO-
d is, captivos pela fidalga gentile
za dos directores da opulenta 
companhia de seguros. 

Por telçgramma, soube-se te

rem sido sorteados em Lisboa, as 

apólices ns.: 20.508, .José Fran. 

cisco Enxuto Júnior, Caldas 

da Rainha; 22.050, José Garcia 

Augusto, Alemtejo; 21.174, Do

mingos Parente, Viunna do Cas-

tello; 21.580, Manoel Lopes Varei-

la, Aviz; 22.178, paire Joaquim 

Paulo Marques, Alcac/>vas; 22.177 

Manoel Espada .luniur, Alcacer 

de Sal; 21.539, José Antônio Ií.>-

drigues, Bom!torrai; 21.172, An

tônio José Barbosa Vieira, Vian-

na do Castello; 22.17S.José Angus, 

to Castello, Vouzella; 22.45ÍÍ. 

Adeliuo dos Santos Cera e D-

Maria Rosada Silva, Cantanhedo. 

(Transcripto d'0 Pa/z de 164-07) 
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É BÜHO B0RAC1CA S 
| Adoplado no Ex leito Nacional. Po .,.*. 
jj,j ni.ida milagrosa para a cuia de e»' ij! 
.A pinhas, «lartiiroã, as-.aduras, 

queimaduras, enipígens, 
sartia.i-cz 'inas,cuuc.ro, 
ozagiv, íiieiras, 

W lierpes, esc>>ir ^ 

íli '̂ões íí 
ç/,e todas as moléstias da peílo. MilliaiesJB 
t^do pessoas atiestáma etficacia da ecl •*$ 
/.£ bro poinada—Boro líóiacica. 
\fi Vende-se em Iodas as pharmacias ejjj 

« 

diogiirias do Brasil e na cada 
<0 

LOUIS HERMANNY jjj 
7Z Deposito Geral: —Drogada Pacheco— 7í\ 
fl;Hua dos And:adas,59. Kio de Janeirnflj; 
^Ai nas drogarias «Baruel», em S. Paulo,]!? 
(lhe «Columb >» era Santos. ® 

W (íí 
'^.Vende-se em todas a9 pharmacfas desta cidadã. J 

FACTURAS—TALÕES—MEMORANDÜM—R0TUL08 
AVULSOS—ETC — imprimem-se nesta TTPOGKAPHIA. 

http://apolices.de
http://apoii.es
http://Mo.it
http://cuuc.ro


REPUBLICA 

AOS LAVRADORES 
Compra-se qualquer quantidade de arroz em 
casca e paga-se k vista. 

Recebesse também para beneficiar por conta de 
terceiros, por preços módicos.»*— -M^endo os machi-*-
nismos dos mais aperfeiçoados entre os actuaes, ga
rante-se serviço a contento dos seus committentes. 

Soledo, Slocha & (Fia. 

Eseriptorio—Raa do Commereio, 8 ""^^t7^ "#" ~HSB 
Engenho—Largo da Estação "^ -^~ ^ *Lfc. 

Por 550S000 

Amadeu Felpa participa aõs seus amigos e fregne-
zes que mudou a sua ferraria para a Travessa do B o m 
Jesus, entre as ruas do Commereio e Santa Rlt». 

Preços:=Burros 3$000=Cavallos 3$500 
Communieo que se o? outros ferradores abaixarem 

os preços eu também abaixarei igualmente os meus preços. 
O serviço será sempre o meamo e garantido. Si 

o freguez não achar bom ò serviço não precisa pagar Dada. 

(3madeu Setpa* 

Grande Ofíicma Mechanica 
Communieo aos srs. lavradores e ao publico 
ytuano que de mudança para esta cidade acabo de 
instai lar minha bem montada oífícina á rua de San
ta Rita n. 68 A e 10. Encarrego-me de construc*-
ções de machinas para café e arroz; faço carrltel»* 
Ias, trolys, cabriolets, etc. Tudo na mais perfeita 
iegra de arte, firme e solido, por preços nunca vis
tos nesta praça, com todo o capricho desejável* 

(Francisco (Mnselmo (Foelho. 

f*, i@ Ytâfa £í/lA soberana df,B A$n™ N a e i°-
\SU 1 •/! 4/Jf 19A JUf O*naPSi Depositários—= 

—CHAELES HÚ & COMPANHIA— 
Fua Libero Badartf 115 — S. PAULO 

E' o medicamento infallivel nas m o 
lestias do utero. E' superior a ergoti-
na, nas hemorragias: mais activo do que 
o Apiol e apioüna nas suspensões e 
nas men.slruações difficeih', mais efficaz 
do que os ferruginosos e quina nas fio* 
res brancas e de effrito mais prompto 
e duradouro (leque a morphinu e to
dos os calmantes nas eólicas violentas 
ulcrinase finalmente facilita prodigio
samente o parto 

Vende-se em todas as drogarias c 
pharmacias do Brasil. Deposito ger 

DROGARIA PACHECO 
Rua dos Andradas, 59-||Q DE JAKEIR 

Íe nas drogarias BARUEL em Sáo 
J Paulo e COLOMBO em Sanos 

|t| _ 

Vende-se uma casa com 
porta e janella na rua do 
Commereio. Trata-se no lar
go da Matriz, 5 A 

ODILINA COIMBRA—dá 
algemas licções de piano era 
casas particulares e em sua 
residência 

PAPEIS OE CISIIOTO 
Preparam-se no civil e re

ligioso, com brevidade. 
Rua de Santa Rita, num. 43, 
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£&«3£^r:B~£*í> 
Rua de S.4 Francisco, 13.=Esquina da do Commereio 

Nesta fabrica encontra'se sempre massas de diversos sys' 
temas, e fabricadas com as melhores farinhas 

que existem nos mercados. Garante-se 
nao haver azedume nas massas de sua fabrica. Pois pes-

sue ella o fabricante sr. Casimiro Briga to, o mais 
conhecido, qae aqui já trabalha ha 10 

annos, muito caprichoso, muita limpeza no seu serviço, 
emhm todos os requisitos que esta espécie 

de gênero necessita. Os embrulhos tem o eari:c-
bo = ALBERTO DE MACEDO = YTÚ 

Sííacedo & efeixeiro. 
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Grande Chácara â venda 
Vende-se uma exccllente, chácara, muito próxima desta 
cidade, situada no C A M P O DA FORCA e retirada da Villa Nova 
apenas meio kilometro; indo pelo leito da estrada do ferro 
gasta-se apenas "8 minutos" a pé. A chácara tem as seguin
tes b< mfeitorias , 3 boas casas de moradia; li mil pes de 
café formado;4 mil bananeiras c grande numero de arvores 
fruetiferâ  (jaboiicabeiras, laranjeiras, mangueiras, etc.) 

—tres aguadas magníficas e abundantes— 
A cojheita annual de cafe tem dado a media de mil arrobas: 
a producçào de abacaxis teem sido de íOO MIL, 4uo tem 
produzido annualmente vinte e tres contos. Possuo quarenta 
alqueires de terras, sendo a metade em M A T T 0 VIHGEM e o 
mais em terrenos cullivaveis e boa pastaria; as suas divisa 
são próprias e naturaes; o dono pode também se utilisar. 
para pastaria, do grande campo, fronteiro á chácara. 

Ne íerreno da chácara exisle grande quantidade de 
barro de telha e tijollo podendo sustentar u m a olaria se-n 
nunca acabar: a proximidade da estrada de ferro permiti e 
emetter o produeto para toda a parte. 

O motivo da venda c o dono ter de se retirar para sua 
pátria, por isso vende por preço baratiss*mo, de modo que 
o oWpradornunca poderá se arrepender v>sto que os lucros 
são extraordinários em relação ao capital empregado. Ne-
o-ocio garantido e de grande importância. Esta chácara ó 
muitíssimo conhecida de todas fcs pessoas desta cidade: Qual' 
quer negociante da .Villa Nova poderá dar informações. Tra
ta-se na mesma chácara com 

aiovani S^iaseníin, 


